
Só Jesus Cristo Salva. 
A sentença utilizada como tema da campanha da Junta de Missões Nacionais Só Jesus 

Cristo Salva - é extraordinária – e carrega em si premissas belíssimas. A palavra Só – exclui 
qualquer possibilidade de encontrarmos salvação fora da pessoa de Cristo. A nossa salvação não 
se dá a parte de Cristo – ela se dá em Cristo (Atos 4.12). 

A expressão Jesus Cristo – designa que ele é o Ungido de Deus. A palavra Cristo significa 
“ungido”. O Antigo Testamento registra claramente a promessa de que Deus enviaria o Ungido 
para libertar seu povo. Cristo veio libertar os homens do pecado e lhes conceder a verdadeira 
paz; não uma paz terrena, mas a paz genuína, a paz com Deus (Romanos 5.1). 
Concordo com as palavras do teólogo Geoffrey Wilson que diz: “Essa paz com Deus significa 
que a ira de Deus não mais nos ameaça, porque somos aceitos em Cristo”. Paz com Deus 
denota relacionamento para com Ele – e expressa perdão e aceitação. O reverendo Hernandes 
Dias Lopes com propriedade diz: “Todas as religiões se esforçam para reconciliar o homem 
com Deus. Essa paz, contudo, não é fruto do esforço que o homem faz, mas do sacrifício que 
Cristo fez. Pela morte de Cristo fomos reconciliados com Deus”. 

Já a palavra Salva – retrata que o Filho de Deus tem o poder de salvar aqueles que estão 
mortos em seus delitos e pecados. Jesus nos salva da Morte Eterna – e nos faz filhos de Deus 
(João 1.12). O apóstolo João deixa claro que somente aqueles que creem no Filho de Deus – 
Jesus Cristo podem ser chamados Filhos de Deus. O teólogo Fritz Rienecker diz: “Os homens 
não são pela natureza filhos de Deus; somente ao receberem Cristo, é que eles obtêm o direito 
de se tornarem filhos de Deus”. 

Dentro desta conjuntura que as palavras de Jesus em resposta a Tomé no evangelho de 
João são tão significativas: “Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai senão 
por mim”. As palavras de Jesus aqui são magníficas, belas e de uma profundidade 
impressionante. O que podemos aprender com as palavras de Cristo? Gostaria de elencar alguns 
pontos para a nossa reflexão. 

Primeiro – Jesus é o caminho em meio a multiplicidade de caminhos (João 14.6). É de 
vital importância para nós entendermos que caminhar SEM O CAMINHO é o mesmo que 
caminhar fora do caminho. E esse CAMINHO não é apenas uma rota, é uma pessoa!  

Segundo – Jesus é a verdade que liberta os homens da escravidão do diabo (João 14.6). 
O apóstolo Paulo afirma que o diabo cegou o entendimento dos incrédulos – para que sobre 
eles não resplandeça a luz do evangelho de Cristo. Por estarem cegas – muitas destas pessoas 
vivem escravizadas e são levadas pelo engano de falsos mestres e falsos profetas. Somente a 
verdade que é Cristo – pode libertas os homens das garras e do diabo e desses falsos profetas. 
O apóstolo João nos informa que o Filho de Deus veio a este mundo para desfazer, destruir as 
obras do diabo (I João 3.8).  

Terceiro – Jesus é a vida que traz sentido e propósito ao homem (João 14.6). Vivemos 
em um tempo onde a grande maioria das pessoas vivem uma vida sem sentido e sem propósito. 
Ressaltamos que viver fora do Senhor Jesus, não é VIVER – é passar pela vida, sobrevivendo. O 
saudoso pastor e escritor Isaltino Gomes Filho diz: “Sua vida está legal? Você vive bem, 
tranquilo, realizado, seguro e confiante no futuro? Lembre-se que confiar em coisas é confiar 
no nada. Não confie em coisas, em si próprio, muito menos em conceitos humanos. Ponha sua 
confiança em Jesus Cristo. Você descobrirá o que muitos outros descobriram: que a vida com 
Cristo passa a ter outro sentido”.  

Por último – Jesus dá direção correta para a nossa vida (João 14.6). Jesus mostra que 
não existe a mínima possibilidade de alguém se aproximar de Deus fora dele. Chegamos a Deus 
não por nossos esforços, mas chegamos a Deus via Jesus. Ele quem pavimentou o nosso caminho 
para que tivéssemos acesso ao Pai e ficássemos em sua presença. Termino com as palavras do 
teólogo William Hendriksen: “O caminho leva a Deus; a verdade torna o homem livre; e a vida 
produz comunhão com Deus”. 
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